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APRESENTAÇÃO

A Clínica Veterinária vem crescendo com o passar dos anos, deixando de ser 
a clínica de cães e gatos. Atualmente Médicos Veterinários atendem a animais de 
companhia, animais não convencionais e animais de produção, sendo desta forma, 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos para acompanhar 
o crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas neste segundo volume de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores dentro da clínica médica, nutrição, 
produtos de origem animal e práticas de ensino.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 15

PRESENÇA DE CRISTAIS DE FOSFATO DE
 CÁLCIO EM CÃO: RELATO DE CASO

Anaiza Simão Zucatto do Amaral
prof.(a) da Universidade de Rio Verde (UniRV), 

faculdade de Medicina Veterinária, Rio Vede, 
Goiás.

Ana Paula Barcelos de Oliveira
Médica Veterinária, Rio Verde, Goiás.

Daniella Ribeiro Motta
Médica Veterinária, Rio Verde, Goiás.

Laura Lorrane Ribeiro Vieira
Médica Veterinária, Rio Verde, Goiás.

Gabriela Almeida
aluna de graduação da Universidade de Rio Verde 

(UniRV), faculdade de Medicina Veterinária, Rio 
Vede, Goiás.

Talliana Cabral Gouveia
Médica Veterinária, Rio Verde, Goiás.

RESUMO: O sistema urinário tem a função de 
filtrar e eliminar os resíduos indesejáveis do 
organismo através da urina. Quando a urina 
possui alta concentração de minerais, acaba 
proporcionando ao aparecimento de alguns 
tipos de cristais, estando estes propensos à 
formação de urólitos. Urolitíase é caracterizado 
pelo aparecimento de cálculo urinário que 
podem ser encontrados na bexiga, rins, 
ureteres ou uretra. Esses cálculos (urólitos) são 
identificados conforme sua composição mineral 
como fosfato de cálcio, cistina, urato, oxalato de 
cálcio, através de uma análise de cálculo. As 

causas dessa patologia são variadas, podendo 
ser desde uma infecção no trato urinário, 
alterações metabólicas, razões dietéticas e/ou 
até mesmo por causas idiopáticas. O objetivo 
deste trabalho é relatar um caso de presença 
de cristais de fosfato de cálcio na urina de um 
cão, macho, Shih Tzu, 5 meses, não castrado, 
atendido em uma clínica veterinária de Rio 
Verde, que teve como queixa principal dermatite 
úmida na pele em região cervical e odor forte na 
urina. Este cristal é um tipo incomum e pouco 
relatado na literatura.
PALAVRAS–CHAVE: Sedimento urinário, 
espécie canina, urólitos

PRESENCE OF CALCIUM PHOSPHATE 
CRYSTALS IN DOG: CASE REPORT

ABSTRACT: The urinary system has the function 
of filtering and eliminating the undesirable 
residues of the organism through the urine. 
When urine has a high concentration of minerals, 
it gives rise to the appearance of some types 
of crystals, being these prone to the formation 
of uroliths. Urolithiasis is characterized by the 
appearance of urinary calculi which can be 
found in the bladder, kidneys, ureters or urethra. 
These calculi (uroliths) are identified according 
to their mineral composition as calcium 
phosphate, cystine, urate, calcium oxalate, 
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through a calculation analysis. The causes of this pathology are varied, ranging from a 
urinary tract infection, metabolic changes, dietary reasons and / or even to idiopathic 
causes. The objective of this work was to report a case of calcium phosphate crystals 
in the urine of a male, 5 months old, uncastrated Shih Tzu dog, attended at a veterinary 
clinic in Rio Verde, who had as main complaint wet dermatitis in the Skin in the cervical 
region and strong odor in the urine. This crystal is an unusual type and little reported 
in the literature.
KEYWORDS: Urinary sediment, canine species, uroliths

INTRODUÇÃO

O trato urinário tem a função de filtrar e eliminar os resíduos indesejáveis do 
organismo através da urina. No entanto, se essa urina estiver com uma alta concentração 
de minerais, proporcionará um meio favorável ao aparecimento de cristais, e estará 
propenso a formação de cálculos (MAGALHÃES, 2013). Urolitíase é caracterizado 
pelo aparecimento de cálculo urinário que podem ser encontrados primeiramente na 
bexiga e/ou na uretra e pouco observados nos rins e/ou ureteres. Esses cálculos são 
identificados conforme sua composição mineral como cistina, urato, oxalato de cálcio, 
estruvita (WARE, 2006), entre outros. 

A formação de cristais pode existir na ausência de urólitos ou os urólitos podem 
estar presentes sem a cristalúria, quando ambos coexistem, a identificação dos cristais 
através da análise de urina, geralmente são aquelas que fazem a formação dos 
urólitos. Contudo, há exceções, infecções por bactérias produtoras de urease podem 
favorecer a formação de cristais de estruvitas na presença de urólitos de sílica ou de 
oxalato de cálcio. Por isso, é importante realizar a análise quantitativa se os cálculos 
forem expelidos naturalmente ou através de cirurgia (WARE, 2006). 

O fosfato de cálcio tende a ser um componente secundário de outros urólitos como 
o de estruvita e oxalato de cálcio, e podem estar geralmente associadas a alterações 
metabólicas, razões dietéticas (excesso de cálcio e fósforo na dieta), suplementação 
maior de mineral e urina alcalina (ALBANSAN et al., 2015). 

No perfil bioquímico sérico e hemograma completo, podem ser realizados para 
auxiliar na detecção de qualquer fator predisponente que possa desencadear a 
formação de cálculos ou complicar uma terapia adequada. Sinais de hipercalcemia ou 
acidose geralmente estão relacionados à urólitos de oxalato de cálcio ou de fosfato 
de cálcio. Em cães com hiperparatireoidismo primário é comum a hipercalcemia e o 
aparecimento de cálculos de oxalado de cálcio e fosfato de cálcio (COWAN, 1998). 

Os sintomas mais frequentes dependerão da localização, da quantidade e 
tamanho dos cálculos, apresentando entre eles disúria, estrangúria e polaquiúria, 
anúria, ou oligúria em quadros mais complexos, hematúria em poucas situações, e 
cistite (MONFERDINI; OLIVEIRA, 2009).

O diagnóstico é baseado no histórico, sinais clínicos, associados a exames 
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complementares como a radiografia simples, ultrassonografia, exame de urina 
(identificando o tipo de cristal), hemograma e perfil bioquímico sérico, palpação ou 
pela expulsão dos urólitos pela urina (ETTINGER; FELDMAN, 2014). 

Na amostra de urina, pode-se encontrar hematúria, cilindros, bacteriúria, piúra 
e cristalúria. Porém, nem sempre existe a disponibilidade de se realizar a urinálise, 
devido ao risco de ruptura da bexiga ao realizar o procedimento de coleta por meio 
de cistocentese. Na presença de infecção do trato urinário superior ou pielonefrite, é 
possível encontrar a presença de leucocitose no hemograma. Diante da litogênese 
urinária é possível identificar anormalidades nos valores bioquímicos séricos, que 
auxiliam na determinação de alterações metabólicas, sendo possível também avaliar 
a função renal do animal (TANAKA, 2009).

O tratamento pode ser realizado de forma clínica, promovendo a dissolução 
ou interrompendo o crescimento adicional, modificando a dieta do animal, incluindo 
administração de medicamentos para alterar o pH urinário, retirada das principais 
enfermidades relacionadas, e na eliminação dos cálculos existentes realizar a 
intervenção cirúrgica (ETTINGER; FELDMAN, 2014). 

Animais com predisposições para formação de urólitos devem tentar evitar 
recidivas através de dietas. Toda dieta é composta por nutrientes e energias que o 
animal necessita, então é importante avaliar qual dieta é adequada para o tipo de 
urólito que tende a se formar no animal (TANAKA, 2009). 

O aumento no consumo de sódio acarreta em elevação da excreção de cálcio na 
urina, devendo ser evitado. É recomendado administrar por via oral citrato de potássio, 
sendo que este se liga com cálcio, formando o citrato de cálcio que é altamente solúvel, 
capaz de prevenir a formação de urólitos de oxalato de cálcio (COWAN, 1998).

RELATO DE CASO

Um animal da espécie canina, macho, não castrado, da raça Shih Tzu, de 5 meses 
de idade, deu entrada em uma Clínica Veterinária de Rio Verde, apresentando como 
queixa principal dermatite úmida na pele na região cervical. Ao realizar anamnese, 
o proprietário relatou que o animal além de se alimentar com ração, comia pipoca e 
frutas diariamente, e percebeu que o odor na urina estava forte. No exame clínico o 
animal encontrava-se normal.

Após o exame físico, foi coletado sangue em tubo contendo EDTA 5%, e urina 
por sonda uretral para a realização de exames complementares como hemograma 
completo, função hepática (ALT – alanina aminotransferase) e função de rins (creatinina 
e urina tipo I), apresentando algumas alterações. O tratamento inicial prescrito foi Vita-
Vet C (Vitamina C ou Ácido Ascórbico) 20 gotas, três vezes ao dia, por 30 dias; Synulox 
50 mg (Amoxicilina trihidratada com clavulanato de potássio), sendo um comprimido, 
via oral, duas vezes ao dia, por 21 dias e suspensão da dieta, frutas e pipoca. 

O proprietário retornou após 20 dias,se queixando de que a urina do animal ainda 
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apresentava odor forte. Foi então realizado novamente um hemograma completo e o 
exame de urina tipo I, em que este ainda permanecia com alterações. No entanto, 
continuou-se com Vita-Vet C (Vitamina C ou Ácido Ascórbico), 38 gotas, três vezes 
ao dia, durante 30 dias; e Cist-Control (homeopático), três borrifadas, três vezes ao 
dia, durante 30 dias. No mês seguinte repetiram-se os exames obtendo resultados 
normais.

Através da realização dos exames complementares no primeiro dia de 
atendimento, o hemograma e as funções hepáticas e renais obtiveram-se resultados 
normais. Porém houve alterações na urina tipo I, demonstrando aspecto turvo, presença 
de proteína (3+), bilirrubina (2+), pH  urinário 9,0, densidade maior que 1.050, sangue 
oculto discreto (traços) e no sedimento presença de cristais de fosfato de cálcio (3+) 
(figura 1). Após 20 dias, ao retorno, o exame de urina, ainda apresentava cristais de 
fosfato de cálcio (1+) permanecendo com pH 9. 

Figura1. Sedimento urinário com presença de cristais de fosfato de cálcio em urina de cão.

Segundo Albansan et al. (2015) o pH alcalino é um dos fatores que podem 
favorecer o meio para o aparecimento deste cristal e consequentemente até a formação 
de urólitos na bexiga, além da dieta em excesso por certos minerais. Esse animal se 
alimentava com petisco como frutas e pipoca (milho da pipoca) quase todos os dias, 
aumentando a concentração do minério.

A medicação prescrita foi o Vita-Vet C com o intuito de acidificar o pH e dissolver 
os cristais de fosfato de cálcio e o Synulox para prevenir infecções do trato urinário. O 
pH urinário normal para cães é de 5,0 a 7,5, variando com a dieta e equilíbrio ácido-
básico. As causas para as urinas alcalinas podem estar relacionadas à infecção do 
sistema urinário por microorganismo positivo, alimentação a base de cereais e urina 
exposta por muito tempo em temperatura ambiente (ETTINGER; FELDMAN, 2014). 

Segundo Albansan et al. (2015), os cálculos de fosfato de cálcio são encontrados 
raramente em animais com faixa etária abaixo de um ano e que não há uma 
predisposição para raças, sexo e idade para pequenos animais. Já Ettinger; Feldman, 
2014, relatam que outros tipos de fosfato de cálcio são mais observados nas raças 
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como o Yorkshire, Poodle Miniatura e Shih Tzu, sendo os machos acometidos com 
mais de 70% com idades entre 5 e 13 anos.

O animal relatado apresentou um tipo de cristal pouco comum e com escassez 
na literatura como o fosfato de cálcio, além de se tratar de um cão muito jovem, e a 
dieta a base de alguns minerais (como o milho da pipoca), podem ter favorecido o 
aparecimento destes cristais. O importante é realizar avaliações com frequência e 
adotar algumas medidas preventivas. E a finalidade do tratamento clínico é eliminar o 
fator de risco e se necessário remover os urólitos através de um tratamento cirúrgico. 
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